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OBJECTIVOS: 

 

 

 Permitir a compreensão da inserção da GRH no contexto organizacional. 

 

 Proporcionar a aquisição de conhecimentos acerca das principais características dos 

diversos modelos organizacionais e dos tipos de gestão de recursos humanos. 

 

 Proporcionar uma compreensão das principais tendências de mudanças 

organizacionais e suas implicações nos recursos humanos. 

 

 Fornecer instrumentos teórico-metodológicos necessários para atividades de 

investigação e intervenção. 

 

 

PROGRAMA:  

 

 

1. Introdução 

 1.1. Contexto socioeconómico e GRH 

 1.2. Alterações nas relações laborais e nos modelos de regulação do trabalho 

 

2.Tendências de mudança organizacional  

 

2.1. Do modelo burocrático-mecanicista aos novos modelos de organização 

2.2. Novas formas de organização do trabalho 

2.3. Reestruturação organizacional e configurações de recursos humanos 

 

3.Tipos de gestão de recursos humanos 

 

3.1.Tipo administrativo/Tipo desenvolvimentista e estratégico  

3.2. Tipo Hard/Soft 

 

4. Modelos organizacionais e gestão de recursos humanos: novos desafios 

 

4.1. A promoção da igualdade de género 

4.2. A articulação entre a esfera profissional e a vida familiar 
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AVALIAÇÃO DE CONHECIMENTOS 

 

ÉPOCA NORMAL: 

Na Época Normal, é possível optar entre avaliação ao longo das aulas e avaliação final. 

 

1. Avaliação ao longo do semestre (ALS) 

1.1. Participação regular nas aulas (debates, workshops) – 25% 

(Ou Realização de uma ficha de leitura de dois artigos) 

 

1.2. Prova escrita individual  

(ponderação 75%). 

Data prevista da prova escrita para a Época Normal (a agendar pelos Serviços Académicos). 

Caso a classificação em ALS seja negativa, a prova é pontuada para 100% (avaliação final – 

ponto seguinte). 

 

2. Avaliação final  

Prova escrita individual (ponderação 100%). 

Data prevista para a Época Normal (a agendar pelos Serviços Académicos). 

 

ÉPOCA DE RECURSO 

Têm acesso à época de recurso todos os alunos não aprovados na época normal ou que 

pretendam melhorar a nota obtida. 

Prova escrita individual (100%). 

Caso tenham efetuado avaliação ao longo do semestre e não tenham realizado a prova escrita 

individual (Época Normal), a classificação obtida é considerada nos moldes acima descritos 

(25% - ALS e 75% - Prova). 

 

Data prevista para a Época de Recurso (a agendar pelos Serviços Académicos). 
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